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R$ 5,00
TEATRO 
COM VERA FISCHER 
NO ELENCO, COMÉDIA 
INÉDITA CHEGA EM 
RIBEIRÃO PRETO
PÁGINA 15

Servidor em home office recebe 
R$ 20 mil em ‘penduricalhos’

Casado com a servidora mais influente da Câmara, Saulo Magron mantém salário de R$ 27,1 mil graças a 
gratificações; caso está sob investigação do Ministério Público por suspeita de improbidade   PÁGINAS 4 E 5

GESTÃO

FÉRIAS ESCOLARES

CARROS ELÉTRICOS

Compra de roupas 
de frio para alunos 
é concluída após 
frio recorde

Saiba como 
proteger seus 
filhos dos riscos 
do mundo digital

Instalação de 
carregadores vira 
disputa judicial 
para condomínios

PÁGINA 3

PÁGINA 9

PÁGINA 6

CRIME

MERCADO

Justiça determina 
que acusado de 
matar o jogador 
Felipe Favela vá 
a Júri popular

Feirão de emprego 
é anunciado  
na cidade com 
16 mil vagas em 
diferentes setores

PÁGINA 6

PÁGINA 8

BÁRBARA PIRES/COMERCIAL

DINOSSAUROS POR AÍ 
JURASSIC PARK VOLTA ÀS TELAS

DEU BAFO! 
COMERCIAL FAZ 1 X O NO BOTAFOGO

Com um elenco liderado por Scarlett Johansson, “Recomeço” marca uma reviravolta criativa na série iniciada 
por Steven Spielberg em 1993; história se passa cinco anos após os eventos de Jurassic World - Domínio, 
em um planeta onde os dinossauros sobreviventes vivem isolados em zonas tropicais    PÁGINA 15

Com gol do centroavante Felipe (foto), Leão volta a vencer o rival após quase 11 anos; resultado mantém o alvinegro com 100% de aproveitamento 
e na liderança do grupo 2 da Copa Paulista; Pantera, que disputa o torneio com um time alternativo, ainda não venceu PÁGINA 11

UNIVERSAL PICTURES

TRANSPORTE PÚBLICO

Multas a empresas 
que operam linhas 
crescem 54%  
no primeiro 
semestre de 2025

A RP Mobi aplicou, nos 
seis primeiros meses deste 
ano, 2.330 multas ao con-
sórcio PróUrbano, respon-
sável pelos ônibus urbanos 
de Ribeirão Preto. O núme-
ro representa um aumento 
de 54% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

PÁGINA 3

LUIZ RUFINO A “VONTADE 
DIVINA” QUE GOVERNA 
O IRÃ É NADA MAIS QUE 
UM EXPEDIENTE PARA 
SILENCIAR DISSIDÊNCIAS 
E LEGITIMAR A VIOLÊNCIA 
ESTATAL. PÁGINA 2

FERNANDO DE LIMA 
CANEPPELE INFORMAÇÕES 
DE DEBATES E ANÁLISES 
RECENTES INDICAM QUE 
RIBEIRÃO PRETO ENFRENTA 
UMA TAXA DE RECICLAGEM 
PREOCUPANTEMENTE 
BAIXA.                  PÁGINA 8
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O servidor de home office, 
os penduricalhos  
e o escárnio na Câmara

OPiNiÃO
EDiTORiAL

Ribeirão Preto não é para ama-
dores — e muito menos a Câma-
ra. Desde 2022, um servidor da 
Casa simplesmente se recusa a tra-
balhar presencialmente. Isso mes-
mo. Enquanto qualquer trabalhador 
comum — da faxineira ao bancário 
— precisou retomar sua rotina após 
o fim das restrições da pandemia, 
esse cidadão segue, há praticamen-
te três anos, confortavelmente ins-
talado no home office, contrariando, 
inclusive, a ordem da própria Câma-
ra na volta ao trabalho presencial.

O sujeito ingressou na Câma-
ra em 2009, com salário de R$ 1,7 
mil. Mas, graças a uma engenharia 
escandalosa de gratificações, acú-
mulos e penduricalhos — muitos 
deles já considerados inconstitucio-
nais pela Justiça, mas que, graças 
ao jeitinho brasileiro, não se tradu-
ziu em adequação dos salários dos 
marajás locais — hoje fatura cerca 
de R$ 30 mil mensais.

 E não estamos falando de um 
caso isolado, mas da regra oculta 
que rege as entranhas do Legislativo 
ribeirão-pretano há décadas: prote-
ger castas internas, distribuir bene-
fícios e perpetuar privilégios. Não 
por outro motivo, a mulher do bene-
ficiário é chamada nos bastidores de 
Presidente de fato do Legislativo, 
concentrando poderes.

Para tornar a situação ainda 
mais absurda, esse servidor recebe 
duas gratificações destinadas a fun-
ções de chefia. Chefia de quê, exata-
mente? De uma sala vazia? De um 
gabinete fantasma? Chefia à dis-
tância, por videoconferência, tal-
vez. Entre as funções, está a de Pre-
goeiro – a Câmara parece esquecer 
que todos os pregões passaram a ser 
realizados pelo sistema federal, tor-
nando a função mais que desneces-
sária, um verdadeiro desperdício de 
dinheiro público. 

O fato é que, mesmo não pondo 
os pés na Câmara há anos, os pen-
duricalhos continuam pingando na 

conta, mês após mês.
E como se não bastasse o escár-

nio, esse período de “trabalho remo-
to” foi aproveitado pelo servidor 
para cursar Direito na Universidade 
de São Paulo. Curioso, não? Curio-
so, mas não surpreendente. Afinal, 
ele não é um servidor qualquer. É 
marido daquela que é, nas palavras 
dos próprios corredores da Câma-
ra, a “presidente oculta” da Casa — a 
funcionária mais poderosa do Legis-
lativo, que há anos controla nome-
ações, exonerações, gratificações e 
boa parte do que acontece nas som-
bras do parlamento municipal.

Que, por sinal, é sócia de um 
escritório de advocacia, veja a curio-
sidade. Em sociedade, por sinal, 
com um famosíssimo ex-procurador 
da Prefeitura, que também atuou no 
Legislativo e ainda atua na prefeitu-
ra. E que mantém, também curiosa-
mente, farta clientela entre os que 
precisam, veja só você, de assosso-
ria em questões que envolvem, por 
mais improvável que seja, a própria 
administração municipal. 

Mas esse é tema para outro edi-
torial. Mas voltemos.

A denúncia sobre esse home offi-
ce eterno não é nova. Foi feita em 
2022. E a pergunta que se impõe 
é simples: como, em pleno 2025, 
esse servidor ainda não foi obriga-
do a retornar ao trabalho presen-
cial? Que força é essa que permite 
a manutenção desse privilégio, des-
se deboche, desse tapa na cara da 
população que banca, com impos-
tos, essa farra?

Não se trata apenas de um caso 
isolado de preguiça, conveniência 
ou esperteza. Trata-se da represen-
tação mais cristalina de um siste-
ma apodrecido, onde servidores se 
tornam donos da máquina públi-
ca, protegidos por redes internas de 
poder, silêncio e conivência.

Está mais do que na hora de a 
sociedade cobrar respostas — e, 
principalmente, atitudes. 

OPiNiÃO DO LEiTOR
O Jornal Ribeirão é essen-
cial, o único realmente inde-
pendente! Seu compromisso 
é com a verdade, doa a quem 
doer.
Corauci Sobrinho, ex-deputado federal

Gostei muito da matéria 
sobre as 12 coisas genuina-
mente de Ribeirão. Mas pode-
riam ser 100! Parabéns por 
valorizar nossa cidade.
Giane Dantas, Jardim Olhos d´Agua

NOVAS IDEIAS

LUIZ RUFINO

O Irã ocupa uma posição singular na dinâmica entre 
soberania divina e soberania popular. Desde a Revolução de 
1979, o regime teocrático afirma ser a expressão da vontade 
de Deus, guiado por líderes religiosos alegadamente imbuí-
dos de legitimidade espiritual. No entanto, essa soberania divina, na práti-
ca, é erguida sobre pilares frágeis. Não se sustenta em Alá, mas em um dis-
curso profundamente humano, utilizado como ferramenta de manutenção 
do poder. A “vontade divina” que governa o Irã é nada mais que um expe-
diente para silenciar dissidências e legitimar a violência estatal – uma far-
sa de santidade mascarando uma realidade de cassetetes e prisões.

Entretanto, a fissura mais grave na estrutura do regime está em sua 
relação com o povo – especialmente com a juventude. Hoje, mais de 60% 
da população iraniana tem menos de 35 anos, o que significa que a maio-
ria nunca conheceu outro sistema fora do regime islâmico. Esses jovens, 
nascidos no pós-revolução, não carregam as esperanças ou ilusões que 
motivaram seus pais em 1979. Pelo contrário, convivem diariamente 
com uma repressão que não conquista corações, apenas os sufoca. Não 
existem dados oficiais precisos sobre a porcentagem de jovens insatisfei-
tos com o regime, mas é amplamente reconhecido que esse índice é alto. 
Eles questionam abertamente, ainda que em espaços privados, a legiti-
midade do regime e a brutalidade com que ele governa. O hijab (véu), 
enquanto símbolo, tornou-se uma metáfora desse descontentamento: 
não se trata apenas do véu imposto às mulheres, mas do peso de um sis-
tema que sufoca a liberdade.

Ainda assim, um regime totalitário não desmorona facilmente. Ao 
contrário, ele se endurece diante de qualquer ameaça. A insatisfação da 
juventude, por maior que seja, enfrenta as profundas raízes do poder 
teocrático, sustentado por mecanismos de vigilância, repressão e propa-
ganda. Essa dinâmica conta com um agravante: o aumento da pressão 
externa, especialmente os recentes ataques americanos. O regime utili-
za a presença do “inimigo externo” como estratégia de sobrevivência, for-
talecendo o nacionalismo ao mesmo tempo em que intensifica a repres-
são. Mas esse jogo tem limites. Quanto mais brutal e fechado se torna o 
regime, mais minada fica sua legitimidade perante a própria população. 
A longo prazo, essa combinação de descontentamento interno e pressões 
externas pode provocar um colapso.

E se houver uma insurreição? Essa é uma questão delicada. Muitos 
jovens desejam mudanças, mas a história das transições políticas no 
Oriente Médio não inspira otimismo. Regimes semelhantes ao do Irã, 
quando derrubados, frequentemente cederam espaço a governos igual-
mente opressivos. O Egito, com a Primavera Árabe em 2011, é um exem-
plo emblemático: o levante popular derrubou uma ditadura apenas para 
permitir a ascensão de um governo totalitário de outra natureza. O que 
começa como um movimento democrático, pautado na liberdade, fre-
quentemente desemboca em outro regime autoritário, seja pela falta de 
preparo institucional, seja pelo vazio de poder gerado no processo.

Isso nos leva à parábola da monarquia que degenera em tirania. Pla-
tão já nos alertava que a monarquia, na busca por estabilidade, pode 
facilmente se transformar na ditadura de um só homem. Do rei, que 
governava com certa legitimidade divina ou popular, chega-se ao tira-
no, cujo poder repousa no medo. O Irã ilustra exatamente esse ciclo, mas 
com uma diferença sutil: não foi apenas uma monarquia que se degene-
rou. Foi uma teocracia, apresentada como a verdadeira soberania divi-
na, que corroeu qualquer traço de justiça ou liberdade. Uma insurreição 
poderia romper esse ciclo? Ou apenas levar a um novo tirano – alguém 
que substituiria o turbante pelo uniforme militar, mas preservaria a mes-
ma lógica de opressão?

Essa é a sombra que paira sobre qualquer possibilidade de mudança 
no Irã. O descontentamento popular é real, e a juventude carrega o poten-
cial de desafiar o sistema. No entanto, não há garantias de que sua revol-
ta, se ocorrer, levará a algo diferente. A soberania popular, para flores-
cer, depende de instituições e compromissos que não se constroem ape-
nas no calor de uma revolta – muito menos em um contexto de repres-
são como o do Irã. Sem esses elementos, o que começa como insurreição 
pode se transformar apenas em um novo ato de um mesmo teatro, com 
novos atores, mas o mesmo enredo.
*é cientista político e professor

Irã: quando soberania  
divina e popular colidem
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POLÍTICA

Passageiros embarcam em ônibus do consórcio PróUrbano: empresas receberam mais de duas mil multas

DA REDAÇÃO

O primeiro semestre de 
2025 terminou com um 
aumento de 54% no núme-
ro de multas aplicadas pela 
RP Mobi, empresa estatal 
responsável pela gestão do 
trânsito e do transporte em 
Ribeirão Preto, ao Consór-
cio PróUrbano, que opera 
as linhas de ônibus na cida-
de. Entre janeiro e junho 
deste ano, foram registra-
das 2.330 autuações. No 
mesmo período do ano pas-
sado, os fiscais registraram 
1.511 infrações.

As autuações tratam de 
diferentes irregularidades 
cometidas pelas empre-
sas na execução do servi-
ço e flagradas por agentes. 
As mais comuns são a o não 
cumprimento de horários, 

adiantamentos e o exces-
so de tempo de parada nos 
pontos de ônibus. O valor 
dessas multas não foi divul-
gado pela RP Mobi. 

Em nota, a estatal afir-
mou que realiza “fiscali-
zações regulares” nos ter-
minais de ônibus urbanos, 
verificando itens essenciais 
de segurança e operação 
dos veículos, como extintor, 
triângulo, cinto de seguran-
ça, balaustre, assentos e 
plataforma elevatória para 
pessoas com dificuldade de 
mobilidade.

“Cabe à RP Mobi acom-
panhar os indicadores de 
qualidade do serviço, inclu-
sive os registros de viagens 
não realizadas, aplicando 
as penalidades previstas em 
contrato sempre que forem 
identificadas falhas opera-

cionais”, diz o texto enca-
minhado ao Jornal Ribei-
rão.

A reportagem solici-
tou um posicionamento do 
PróUrbano sobre o aumen-
to das autuações à sua 
assessoria de comunicação, 
mas não houve resposta até 
o fechamento desta edição.

MANUTENÇÃO
Outro relatório da RP 

Mobi mostra queda na 
qualidade do transporte 
urbano de Ribeirão Pre-
to em 2025. Menos de um 
ano após concluir a reno-
vação da frota, o núme-
ro de denúncias de usuá-
rios provocadas por “pro-
blemas mecânicos” cresceu 
79%.

O número faz parte do 
extrato de reclamações fei-

tas pelo canal direto entre 
a estatal e os passageiros. 
Entre janeiro e maio deste 
ano, foram 61 casos regis-
trados. No mesmo período 
do ano passado, quando a 
frota ainda estava em pro-
cesso de renovação, foram 
34 reclamações.

Para trocar os ônibus 
em circulação na cidade por 
modelos 0KM, o PróUrba-
no recebeu R$ 70 milhões 
de “indenização” do muni-
cípio. Entre 2023 e 2024, 
306 veículos foram incor-
porados à frota.

O município também 
“perdoou” dívidas do con-
sórcio referentes a taxas de 
concessão e multas aplica-
das antes do acordo.

A assessoria de impren-
sa da empresa pública disse 
que a manutenção preven-

tiva e corretiva dos ônibus 
cabe ao consórcio e que os 
agentes de fiscalização atu-
am em caso de irregularida-
de flagrante.

“O controle da manu-
tenção mecânica preven-
tiva ou corretiva dos ôni-
bus é de responsabilida-
de exclusiva das empresas 
que compõem o consórcio 
operador do sistema. Caso 
os Agentes de Fiscalização 
de Transporte verificarem 
qualquer outra irregulari-
dade na infraestrutura do 
ônibus como freios ou ruí-
dos podem solicitar ao con-
sórcio as devidas providên-
cias para a manutenção”, 
conclui a nota.
PROCURADO, O 
CONSÓRCIO PRÓURBANO 
NÃO SE MANIFESTOU 
SOBRE O TEMA.

TRANSPORTE PÚBLiCO

Multas ao 
PróUrbano 
crescem 54% 
em 2025
Consórcio responsável pelas linhas de ônibus 
em Ribeirão Preto foi autuado por fiscais 2.330 
vezes nos seis primeiros meses do ano

A Prefeitura de Ribei-
rão Preto concluiu no últi-
mo dia 27 a licitação para a 
compra de 111 mil conjuntos 
de uniformes de frio para a 
rede municipal de ensino. A 
empresa Triunfo Comércio 
e Importação Ltda, de Blu-
menau (SC), venceu o pro-
cesso com uma proposta de 
R$ 3,8 milhões. A homolo-
gação acontece uma sema-
na após o início oficial do 
inverno e a poucos dias do 
início do recesso escolar.

Os alunos ficarão sem 
aula entre os dias 10 e 27 de 
julho. Em nota, a Secretaria 
de Educação afirmou que 
os kits com calça e agasalho 
serão distribuídos apenas 
após as férias.

“A distribuição dos uni-
formes será realizada pelas 
escolas diretamente aos 

estudantes, com base na 
matrícula ativa e no levan-
tamento prévio de tama-
nhos. A previsão é que a dis-
tribuição ocorra no início do 
segundo semestre letivo”, 
diz o texto.

A licitação foi concluí-
da após matéria do Jornal 
Ribeirão, que revelou o atra-
so no procedimento. O Ter-
mo de Referência - docu-
mento que estipula as carac-
terísticas de um produto 
ou serviço a ser licitado – 
foi finalizado pela pasta em 
janeiro deste ano. O edital, 
contudo, só foi publicado no 
dia 6 de junho. 

O inverno começou, ofi-
cialmente, no último dia 20 
e a semana foi de frio recor-
de em Ribeirão Preto, com 
temperatura mínima na 
casa dos 4º C. Sem roupas 

adequadas para enfrentar 
o frio, muitos responsáveis 
optaram por não enviar as 
crianças para a escola. 

O atraso colocou em 
situação delicada as famí-
lias que recebem benefícios 
sociais como o Bolsa Famí-
lia, que exigem a frequên-
cia escolar. Professores rela-
taram ao jornal que foram 
obrigados a registrar falta 
para os alunos que não com-
pareceram às unidades nos 
dias mais frios, mesmo sem 
a distribuição de agasalhos.

Ao JR, a secretaria 
defendeu o controle de fre-
quência. “Entendemos que 
a escola é um espaço de pro-
teção e preservação de direi-
tos, independentemente de 
fatores externos. O acom-
panhamento diário da fre-
quência é uma prerrogati-

va da rede, pois a presen-
ça dos alunos nas unidades 
escolares garante acesso ao 
acolhimento, à alimenta-
ção saudável e ao processo 
de aprendizagem”, conclui 
a nota.

Grupo polêmico
A empresa Triunfo 

Comércio e Importação, 
vencedora da licitação para 
fornecimento de uniformes 
de inverno em Ribeirão Pre-
to, acumula um histórico de 
denúncias e irregularidades. 
Ligada a sócios que também 
controlam a Nilcatex Têx-
til, a Triunfo já foi alvo de 
investigações por fraude em 
licitações, corrupção, sone-
gação fiscal e práticas frau-
dulentas que envolveram 
valores milionários.

Os uniformes forneci-
dos pela empresa em outras 

regiões foram alvo de críti-
cas quanto à qualidade. Em 
Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul, foram distri-
buídas bermudas com eti-
queta indicando fabrica-
ção no Paraguai, apesar da 
empresa sede estar no Rio 
Grande do Sul, o que levan-
tou suspeitas de superfatu-
ramento e irregularidades 
na importação. Além dis-
so, as camisetas produzidas 
pela Nilcatex são relatadas 
como de má qualidade, finas 
e até transparentes.

A empresa Nilcatex Têx-
til, controlada pelos mes-
mos proprietários da Triun-
fo, também foi multada em 
valores superiores a R$ 
20 milhões pelo Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (CADE) devido 
a práticas ilegais.

EDUCAÇÃO

Licitação para compra de agasalhos  
é concluída às vésperas do recesso escolar

RUAN GABRIEL
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ADMiNiSTRAÇÃOENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

TUDO JUNTO
Duarte Nogueira no PSD era só o que faltava. Ricar-

do Silva governa com a mesma base partidária do ante-
cessor — agora no mesmo partido, lado a lado, pero no 
mucho.

POLICE NETO
Apesar do controle da regional do PSD estar nas 

mãos dos Silva, Police é o mentor responsável pela estru-
tura forte na região. Duarte é federal e ocupa a lacuna 
de Ricardo Silva. A meta agora é trazer uma liderança 
para ocupar a lacuna de Rafael Silva — para estadual ou, 
eventualmente, prefeito em 2028, caso necessário.

FRÁGEIS
A atual executiva municipal do PSD está tão frágil 

quanto a executiva municipal do PP. Ambas sofrem os 
efeitos das ações políticas de Ricardo Silva. A primeira 
por interferir na candidatura do PP em 2024 — trauma 
ainda não superado por alguns — e por declarar apoio 
a Maurício Neves (PP) para federal, sem a anuência de 
Gilberto Kassab, o chefão máximo do PSD.

GABINETE BLINDADO
Chefe do Saerp, José Rui Bonato, indicado e prote-

gido do deputado Maurício Neves, não atende vereado-
res — apenas Marcus Berzotti, que está bem próximo 
do clã Silva. É um ponto de possíveis problemas para a 
administração, contam velhas raposas da política da ter-
ra roxa.

TRIUNFO SME
Os uniformes de inverno para alunos da rede muni-

cipal devem chegar em pleno recesso estudantil. Um 
analista local — frequentemente contratado por empre-
sas de marketing em época de eleição — foi enfático ao 
dizer: “Este episódio será muito sensível para Ricardo 
Silva em futuras campanhas, muito mais pelo que a con-
tratada causou a agentes políticos no país.”

PROCURA-SE
Ex-assessoras da ex-secretária Gláucia Berenice 

(SEMAS) procuraram servidoras da pasta em busca de 
documentos e cópias de notas fiscais relativas à manu-
tenção no Saica. Foram informadas de que existiam ofí-
cios solicitando manutenção e reparos, mas que nunca 
foram atendidos. Após uma série de denúncias, o servi-
ço está em vias de ser terceirizado.

SEMPRE ELE
Pouco antes da votação do pedido de cassação de 

Brando Veiga (REP) — em outra situação — André Rodi-
ni (NOVO) explicou do que se tratava a “Prova Quá-
drupla Rotariana”. Rodini votou pelo arquivamento da 
denúncia contra Veiga, justificando que os atos de cam-
panha eleitoral não configuram quebra de decoro parla-
mentar.

MALDADE PREMIADA
Duas decisões controversas agitaram os corredores 

do Legislativo: a revogação repentina da lei que cria-
va a Rádio Câmara e a exoneração da coordenadora da 
TV Câmara, Jane — personagem central de uma disputa 
interna recheada de tensão e vaidades.

GOODBYE, JANE!
A saída de Jane marcou o ápice de uma crise que se 

arrasta. A gota d’água teria sido um relatório informal, 
liderado por Marco Tarlá, em que servidores expuseram 
o trato rude e o desequilíbrio emocional da coordenado-
ra no relacionamento com a imprensa e os vereadores. A 
decisão foi rápida: Isaac Antunes, presidente da Câma-
ra, assinou a exoneração sem titubear.

DERRUBADA
Como retorno, a patrona de Jane, a onipresente Ale-

xandra, presidente de fato do Legislativo, articulou, nes-
ta semana, a retaliação. Tarlá foi denunciado por desvio 
de função – exatamente como dezenas de outros servi-
dores da Câmara, incluindo a própria Alexandra – e ter-
minou destituído do cargo de chefia que ocupava. Tudo 
isso na semana em que uma tragédia pessoal se abateu 
sobre ele, com a perda do filho – a mulher estava grávi-
da de nove meses. 

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes – MTb 0097820/SP CÂMARA

Servidor cursa 
Direito na USP em 
horário comercial  
e está em home 
office há cinco anos
Saulo Magron está em teletrabalho desde 2020 e mantém  
salário de R$ 27,1 mil graças a gratificações de chefia; ele é casado  
com funcionária considerada a mais influente do Legislativo

EDUARDO SCHIAVONI

eduardoschiavoni@jornalribeirao.com.br

O Ministério Público de 
São Paulo abriu inquérito 
para investigar um servi-
dor da Câmara que, desde 
2020, segue em regime de 
home office mesmo após o 
fim das restrições impostas 
pela pandemia de Covid-19. 
O profissional, que tem 
salário-base inferior a R$ 5 
mil, recebe perto de R$ 30 
mil, com vencimentos tur-
binados por penduricalhos 
que ultrapassam os R$ 20 
mil — mesmo sem compa-
recer presencialmente ao 
Legislativo.

A abertura do inquéri-
to ocorre depois que o par-
lamentar André Rodini 
(NOVO) denunciar, em um 
podcast, o fato. A denúncia 
ao MP, entretanto, veio de 
um e-mail anônimo. 

Enquanto a maioria dos 
servidores retomou suas 
atividades presenciais, ele 
permaneceu trabalhando 
remotamente e, paralela-
mente, cursando presen-
cialmente o concorrido cur-
so de Direito da USP (Uni-
versidade de São Paulo), 
em período integral e em 
horário comercial.
Documentos obtidos 
pela reportagem mos-
tram que, no segun-
do semestre de 2022, 
por exemplo, Sau-
lo estava matricula-
do em nove discipli-
nas, com aulas entre 
8h15 e 17h, de segun-
da a sexta-feira. Em 
um dos dias da sema-
na, sua carga horária 
na USP incluía quatro 
aulas consecutivas. 
Mesmo assim, segun-
do a Câmara, ele cum-
pria, à época, normal-
mente sua jornada de 
40 horas semanais — 
remotamente.

HISTÓRICO
Saulo entrou na Câma-

ra em 2009, com salário de 
R$ 1,7 mil, como digitador. 
Hoje, graças a uma série de 
benefícios concedidos pelo 
Legislativo, acumula grati-
ficações e está entre os ser-
vidores mais bem remune-
rados da Casa. Parte dessa 
ascensão está ligada à con-
cessão de funções de chefia, 
mesmo sem presença física 
no Legislativo nos últimos 
anos.

Com salário-base de R$ 
4.883,78, o servidor soma 
impressionantes R$ 22 
mil em penduricalhos, que 
incluem vantagem pessoal 
de R$ 7,5 mil, verba extra 
por atuar como pregoei-
ro (R$ 3,9 mil) e incorpo-
rações de R$ 4,5 mil, entre 
outros benefícios. Ele tam-
bém integra a Comissão de 
Licitação da Casa.

ELE FAZ DIREITO
O servidor foi aprova-

do na terceira chamada 
do vestibular da Fuvest de 
2021, com ingresso no cur-
so de Direito da USP. Como 
aluno, mantém desempe-
nho considerado excelen-
te, com notas sempre supe-
riores a 9. A previsão é de 
que conclua a graduação no 
próximo ano. O curso tem 
carga horária total de 4.800 
horas.

A USP confirmou as 
informações. No entanto, 
a Câmara de Ribeirão Pre-
to negou-se a fornecer deta-
lhes sobre a jornada de tra-
balho do servidor. 

A instituição não expli-
cou como é possível com-
patibilizar a carga horária 
da graduação presencial 
com uma jornada de 40 
horas semanais no Legis-
lativo, tampouco justificou 
as gratificações recebidas 
por funções de chefia à dis-
tância.

A REPORTAGEM NÃO 
CONSEGUIU CONTATO COM 
O SERVIDOR. 

O Jornal Ribeirão procurou a 
assessoria jurídica da Câmara e 
solicitou o telefone ou outro meio 
de contato com Saulo, mas não 
obteve retorno. Ao telefonar para 
o Legislativo para tentar localizá-
lo, a atendente informou que ele 
cumpre jornada em home office, 
mas não forneceu formas de 
contato. A reportagem também 
tentou contato com sua esposa, 
Alexandra, mas as ligações 
caíram na caixa postal nas quatro 
tentativas feitas na tarde desta 
quarta-feira (2).

OUTROLADO

Vereador 
denunciou 
servidor  
em podcast

O vereador André Rodi-
ni (Novo) foi um dos três 
parlamentares que assi-
naram, em 2022, o pedido 
para que Saulo fosse retira-
do do home office. Recen-
temente, em junho, parti-
cipou do podcast PodNext 
e comentou o caso, classi-
ficando a permanência do 
servidor em regime remoto 
como “uma vergonha”.

Procurado, o parlamen-
tar afirmou esperar que o 
caso também seja apurado 
internamente pelo Legisla-
tivo. 

“Cabe ao presidente da 
Casa e à Mesa Diretora a 
administração do RH. Da 
minha parte, espero que 
essa situação seja resolvida, 
em nome da transparência 
no serviço público”, afirmou 
Rodini.
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COORDENADOR 
JURÍDICO DIZ  
QUE FUNCIONÁRIO 
TINHA AVAL  
DE CHEFIA

O coordenador jurídico 

da Casa, Odair Luz, 

afirmou, em declaração 

dada em 2022, que a 

designação de servidores 

para trabalho presencial, 

híbrido ou remoto 

cabe aos chefes de 

cada departamento. “O 

superior hierárquico dele 

considerou que poderia 

mantê-lo no sistema”, 

disse. 

Ainda segundo Luz, o 

controle da jornada do 

servidor passou a ser feito 

apenas no fim de 2022, 

com a implantação do 

ponto eletrônico. “Antes 

disso, era feito pelo 

superior direto”, explicou. 

Procurado em 2025, ele 

não comentou.

Servidor cursa 
Direito na USP em 
horário comercial 
e está em home 
office há cinco anos

Por obras, Câmara deve  
ter sessões em home office

A Câmara de Ribeirão 
Preto deve passar por uma 
reforma por conta necessi-
dade de adequações aponta-
das pelo Corpo de Bombeiros 
para a concessão do AVCB 
(Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros), incluin-
do Plenário e Salão Nobre. 
A reforma, depois de finali-
zada a licitação, deve durar 
oito meses. 

Durante o período em 

que as obras, as sessões 
devem ser realizadas de 
forma remota, seguindo a 
sugestão da Coordenadoria 
Legislativa e acatada pela 
Mesa Diretora. A previsão 
é que o início dos trabalhos 
aconteça ainda no último 
trimestre de 2025, levan-
do em consideração os pra-
zos de recursos, homologa-
ção e adjudicação. (Angelo 
Lopes)

Denúncia      
original foi feita 
pelo Grupo 
Thathi

O Grupo Thathi de 
Comunicação foi o primei-
ro veículo de imprensa a 
noticiar o caso, em agosto 
de 2022. O portal Farole-
te também publicou repor-
tagem sobre o tema, em 
setembro do mesmo ano.

As reportagens moti-
varam, ainda em 2022, o 
pedido de três vereadores 
da legislatura passada para 
que a Câmara suspendes-
se o home office. A medida 
foi formalizada, mas, ainda 
assim, o servidor continuou 
em regime remoto.

Saulo é casado 
com ‘presidente 
de fato’  
da Câmara

Saulo é casado com Ale-
xandra Christino da Silva, 
funcionária concursada da 
Câmara, considerada uma 
das pessoas mais influentes 
da instituição.

Segundo servidores e 
vereadores ouvidos sob con-
dição de anonimato, ela é 
apontada como quem, de 
fato, comanda a Coorde-
nadoria Jurídica da Casa 
e exerce forte influência 
sobre decisões estratégicas e 
administrativas — incluindo 
nomeações, exonerações e 
distribuição de gratificações 
para servidores.

Em 2022, Alexandra 
Christino também per-
maneceu em home office, 
acompanhando o marido 
fora do ambiente físico do 
Legislativo. Hoje, cumpre a 
maior parte de sua agenda 
como servidora pública em 
regime remoto.

CÂMARA IGNORA REQUERIMENTOS

Desde julho de 2022, o 

jornalista Cristiano Pavini, do 

portal Farolete, denuncia que 

ao menos dois requerimentos 

foram protocolados com base 

na Lei de Acesso à Informação, 

solicitando a lista de servidores 

em home office, suas jornadas 

e documentos que justificassem 

flexibilizações para quem 

cursava graduação.

A Câmara negou os 

pedidos. Também foram 

negados dois pedidos 

semelhantes feitos pelo 

jornalista Eduardo Schiavoni.

Mais de três anos após 

a denúncia inicial e mesmo 

diante da ampla repercussão, 

a Câmara ainda não tomou 

qualquer medida efetiva para 

reavaliar a situação funcional 

de Saulo Magron ou revisar os 

benefícios que ele recebe.

Acima, holerite do servidor, 

disponível no Portal da 

Transparência, mostra os 

altos vencimentos e cópia 

da denúncia encaminhada 

ao Ministério Público; home 

office com penduricalhos 

sob investigação
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COTiDiANO | JUSTiÇA

A frota brasileira de veí-
culos eletrificados segue em 
expansão. Segundo a ABVE 
(Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico), foram 
vendidas em maio, 16.641 
unidades, o que represen-
ta um crescimento de 12,7% 
em relação a abril (14.759). 
Na comparação com maio 
de 2024 (13.612), houve 
crescimento de 22,25%. Um 
dos resultados dessa expan-
são é o aumento da deman-
da por carregadores e essa 
necessidade tem colocado 
em lados opostos morado-
res e condomínios.

Com o entendimen-

to de que as vagas de gara-
gem pertencem às unida-
des habitacionais (casas ou 
apartamentos), donos de 
carros elétricos têm busca-
do a Justiça para ter direi-
to à instalação de estruturas 
individuais de carregamen-
to. No Judiciário, a respos-
ta tem sido negativa quando 
a proposta não passou por 
assembleia.

No TJ-SP (Tribunal de 
Justiça de São Paulo), um 
processo terminou com 
decisão desfavorável ao con-
dômino. No caso, além de 
não ter sido aprovada pelos 
demais moradores, a insta-

lação enfrentava dificulda-
des técnicas.

“Embora se trate de 
vaga de garagem privati-
va, necessária seria a uti-
lização da rede geral de 
distribuição de eletricida-
de, que, como se sabe, é 
comum. Nesse ponto, cum-
pre assinalar que o laudo 
técnico juntado aos autos 
deixa claro que somente 
poderia ser instalada uma 
única estação de carrega-
mento por subsolo do pré-
dio. Assim, uma vez ins-
talado o equipamento na 
vaga privativa dos autores, 
os outros condôminos não 

poderiam usufruir do refe-
rido privilégio caso futura-
mente adquirissem carros 
elétricos”, diz um trecho 
da decisão, assinada pelo 
desembargador Romolo 
Russo Junior. 

ASSEMBLEIA

Para o advogado Már-
cio Spimpolo, presidente da 
Anacon (Associação Nacio-
nal da Advocacia Condomi-
nial), a instalação de carre-
gadores para carros elétri-
cos é uma questão que pre-
cisa ser enfrentada pelos 
condomínios mais antigos. 
Ele defende a realização de 

assembleias, precedidas por 
estudos técnicos de viabili-
dade.

“Os novos condomí-
nios já se adaptaram a essa 
realidade, sendo entre-
gues com estações coleti-
vas de carregamos e estatu-
tos que vetam a instalação 
nas vagas. Naqueles entre-
gues antes da popularização 
dos carros elétricos, é pre-
ciso entender a capacida-
de da rede elétrica que ser-
ve as unidades e submeter a 
questão ao crivo dos condô-
minos. É o melhor caminho 
para evitar demandas judi-
ciais”, explica.

Instalação de carregadores vira disputa 
judicial entre moradores e condomínios

CARROS ELÉTRiCOS

JOGADOR ASSASSiNADO

Justiça manda acusado pela morte 
de Felipe Favela para júri popular
Com passagens por Comercial e Botafogo, jovem de 21 anos foi morto com pelo menos 10 tiros em outubro de 2023

A Justiça de Ribeirão 
Preto determinou que o aju-
dante de motorista Kleber 
Archanjo dos Santos seja 
submetido ao júri popular 
pelo assassinato do joga-
dor de futebol Felipe Diogo 
Bernardes Ferreira, o Feli-
pe Favela. Com passagens 
pelas categorias de base 
de Comercial e Botafogo, o 
jovem de 21 anos era atleta 
profissional do São Bernar-
do quando foi morto a tiros, 
em outubro de 2023.

O crima aconteceu no 
Jardim Jandaia, zona Nor-
te de Ribeirão. Segundo a 
Polícia Civil e o Ministé-
rio Público, a morte ocor-
reu por desentendimentos 
familiares. O atleta man-
tinha um relacionamento 
com a sobrinha do suspei-
to há pelo menos dois anos. 
Entre brigas e reconcilia-
ções, o casal trocava acusa-
ções de ameaça e agressão.

Felipe estava de férias 
e teria brigado com nova-
mente com a namorada no 
dia em que foi assassinado. 
Segundo a denúncia ofere-
cida pela promotoria, hou-
ve uma confusão generaliza-
da entre ele e familiares da 
jovem e Kleber sacou uma 
arma para ameaça-lo.

O atleta chegou a ligar 
para a mãe, Vânia Bernar-
des, que esteve no local ain-
da antes do crime. Os dois 

teriam tentado ir embora, 
mas o jogador foi impedido 
por dois irmãos da namo-
rada. Houve luta corporal e 
Felipe caiu no chão, sendo 
alvejado logo depois.

Foragido desde o início 
das investigações, Kleber 
nunca apresentou sua ver-
são sobre crime. A Polícia 
Civil tentou ouvi-lo duran-
te o inquérito policial, mas 
os investigadores relataram 
que ele abandonou a cidade, 

primeiro com medo de ser 
linchado e, depois, para não 
responder às acusações. 

Ele seria interrogado em 
uma audiência on line rea-
lizada em abril deste ano, 
mas não teria conseguido 
acessar o ato judicial. “O 
meu cliente Kleber acom-
panhou a última audiência 
virtual de instrução, mas 
infelizmente por um pro-
blema na conexão ele não 
pode ser ouvido”, expli-

ca o advogado Daniel Sei-
xas Rondi, responsável pela 
defesa. O profissional afir-
mou que ainda avalia se 
vai recorrer da decisão que 
determinou o julgamento 
dele pelo tribunal do júri.

Se a defesa do acusado 
optar pelo recurso, o proces-
so será suspenso para análi-
se do caso pelo Tribunal de 
Justiça. Do contrário, a ação 
deve ter a sessão plenária 
designada. 

JOGADOR 

PASSOU POR 

COMERCIAL  

E BOTAFOGO
Felipe Favela deu 

seus primeiros passos 
no futebol no Clube da 
Polícia Militar, no bairro 
Dutra 2. Os treinadores 
que trabalharam com ele 
enxergaram potencial para 
uma carreira profissional. 

O atleta foi integrado 
ao Comercial, primeiro no 
Sub-13 e depois no Sub-
15. Na segunda categoria, 
chamou a atenção de 
outras equipes. Passou 
por Cruzeiro, voltou a 
Ribeirão Preto para jogar 
no Botafogo e depois se 
junto ao Avaí.

No São Bernardo, 
mudou de nome para 
Felipe Diogo e se 
profissionalizou. Chegou 
a disputar o Campeonato 
Paulista da 1ª Divisão e 
a Série C do Campeonato 
Brasileiro. 

Felipe em ação pelo São 
Bernardo, seu último clube; 
relacionamento conturbado 
terminou com um assassinato 
que chocou Ribeirão Preto e 
deve ser julgado em breve

DIVULGAÇÃO
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ECONOMiA

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE* 
caneppele@usp.br

OS PRIMEIROS MESES DE UMA 
NOVA GESTÃO MUNICIPAL SÃO 
SEMPRE UM TERMÔMETRO DAS 
PRIORIDADES E DA CAPACIDADE DE AÇÃO 
DO GOVERNO ELEITO. 

Em Ribeirão Preto, com a administração de 2025 já 
em curso, a agenda ambiental se impõe como um dos 
campos mais críticos e que mais exigirão visão estraté-
gica, coragem e, sobretudo, resultados efetivos. Os pro-
blemas são conhecidos, alguns históricos, e as soluções 
demandam mais do que diagnósticos repetidos; exigem 
um novo fôlego e um compromisso real com a sustenta-
bilidade.

Um dos desafios mais emblemáticos é a gestão de resí-
duos sólidos. Informações de debates e análises recentes 
indicam que Ribeirão Preto enfrenta uma taxa de reci-
clagem preocupantemente baixa, com algumas fontes 
apontando que menos de 3% do lixo gerado na cidade é 
efetivamente reciclado. Isso significa que a esmagadora 
maioria dos resíduos segue para aterros, diminuindo sua 
vida útil, desperdiçando recursos valiosos e potenciali-
zando a emissão de gases de efeito estufa, como o meta-
no, que também pode contaminar o solo e o aquífero. 
Enquanto isso, “bolsões” de descarte irregular de entu-
lho e outros resíduos ainda marcam a paisagem urba-
na e rural. A pergunta que fica é: a nova gestão irá con-
frontar esse cenário com medidas robustas, que vão além 
da coleta seletiva pontual e realmente fomentem a eco-
nomia circular, valorizem o trabalho das cooperativas e 
eduquem a população para uma mudança de hábitos? 
Ou continuaremos a “enterrar” um problema que pode-
ria ser fonte de renda e desenvolvimento sustentável?

Paralelamente, a preservação dos nossos recur-
sos hídricos clama por atenção urgente. Ribeirão Pre-
to é 100% abastecida pelas águas do Aquífero Guara-
ni, um gigante subterrâneo de valor inestimável. No 
entanto, estudos recentes apontam para uma realida-
de alarmante: a reposição do estoque hídrico do Aquí-
fero Guarani pode ser insuficiente frente ao volume 
consumido, com indícios de superexploração e rebai-
xamento do nível em diversas regiões. Essa pressão, 
somada à necessidade de proteger as áreas de recar-
ga contra a expansão urbana desordenada e a conta-
minação por diversas fontes, coloca em xeque a segu-
rança hídrica das futuras gerações. Além disso, os cór-
regos urbanos, como o Retiro e o Ribeirão Preto, que 
já passaram por processos de desassoreamento, conti-
nuam sob ameaça de poluição. Notícias sobre mortan-
dade de peixes e alterações na qualidade da água ain-
da surgem, evidenciando que o tratamento de esgoto e 
o combate ao despejo irregular precisam ser contínu-
os e mais eficientes. Vale lembrar que, em 2017, esti-
mava-se que a Bacia Hidrográfica do Pardo ainda rece-
bia toneladas de esgoto diariamente. A revisão do Pla-
no Municipal de Saneamento Básico, que já apresenta-
va atraso em 2024, é outra tarefa inadiável.

A nova administração municipal herda, portanto, um 
passivo ambiental considerável, mas também a oportu-
nidade de fazer diferente. A sociedade ribeirão-pretana 
espera ações concretas que demonstrem uma real priori-
zação do meio ambiente. Isso envolve não apenas a apli-
cação das leis existentes, como o Plano Diretor e o Códi-
go Sanitário, mas também a inovação na busca por solu-
ções, o fortalecimento dos órgãos de fiscalização, o inves-
timento em educação ambiental e a transparência na 
gestão dos recursos naturais.

É fundamental que a nova gestão apresente um pla-
no ambiental claro, com metas mensuráveis e cronogra-
mas definidos, e que dialogue abertamente com a socie-
dade, universidades e organizações do terceiro setor. Os 
desafios são imensos, mas a inação ou as soluções palia-
tivas não são mais uma opção. Ribeirão Preto precisa de 
um choque de gestão ambiental para garantir um futuro 
mais saudável, resiliente e sustentável para todos os seus 
cidadãos. Estaremos atentos e cobrando.

* Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da 
USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável.

SUSTENTABILIDADE

Nova gestão, velhos 
desafios: a agenda 
ambiental urgente de 
Ribeirão Preto

OPORTUNiDADE

Ribeirão anuncia mega feirão 
do emprego com 16 mil vagas
Iniciativa reúne poder público e setor privado; evento será em 12 de julho

Anúncio do Mega Feira, feito pelo prefeito Ricardo Silva (PSD)

GUILHERME SIRCILI 

DA REDAÇÃO

Ribeirão Preto lançou 
nesta semana o programa 
“Emprega Mais Ribeirão”, 
que promete oferecer cer-
ca de 16 mil vagas de empre-
go até o fim de 2025. A ação 
reúne Prefeitura, Sincovarp, 
CDL RP, Sincomerciários e 
IBEE, com apoio de dezenas 
de entidades públicas e priva-
das.

De julho a dezembro, 
serão realizados 14 mutirões 
de emprego, com vagas em 
diversos setores da economia 
local. A iniciativa une as expe-
riências dos projetos Empre-
ga Varejo, Emprega Ribeirão 
e Mini Feirões, agora trans-
formados em uma força-tare-
fa unificada.

As empresas vão cadas-
trar previamente suas vagas 
por meio de link divulga-
do pela organização. Tam-
bém poderão enviar equi-
pes de RH para entrevistas e 
contratações no local. Os can-
didatos devem levar currí-
culo impresso em duas vias. 
Quem tiver dificuldades para 
elaborar o documento pode-
rá contar com apoio da equi-
pe. Também é possível auto-
rizar a inclusão do currículo 
no Banco de Vagas de Ribei-
rão Preto.

PRIMEIRA EDIÇÃO
O primeiro grande evento 

será o Mega Mutirão Empre-
ga Ribeirão, no dia 12 de julho 
(sábado), das 9h às 14h, no 
Ginásio Gavino Virdes (Cava 
do Bosque).

Segundo o prefeito Ricar-
do Silva (PSD), a ação forta-
lece a economia local e gera 
oportunidades. “Os mutirões 
são uma resposta concreta às 
necessidades da população e 
do setor produtivo”, afirmou.

Setor aponta 
apagão de mão 
de obra

Para o Sincovarp, a ini-
ciativa enfrenta um pro-
blema crescente: a escas-
sez de trabalhadores. 
“Todos os setores sofrem com 
o apagão de mão de obra. O 
Comércio é dos mais impac-
tados. Supermercados, por 
exemplo, têm centenas de 
vagas abertas. É uma situação 
urgente que estamos enfren-
tando com apoio de dezenas 
de entidades”, afirma Paulo 
César Garcia Lopes, presiden-
te do Sincovarp e da CDL RP.

“Os mutirões geram 
impacto social e ajudam 
milhares de pessoas a entra-
rem no mercado de traba-
lho, especialmente no varejo. 
Estar ao lado dos trabalhado-
res é nossa razão de existir”, 
reforça Regina Pessoti, presi-
dente do Sincomerciários RP.

Evento também 
terá orientação 
profissional

Os mutirões aos sába-
dos também oferecerão pai-
néis de orientação profissio-
nal, capacitação e inclusão 
produtiva. Entre os temas 
estão:

• Como se preparar para 
o primeiro emprego

• Planejamento de car-
reira

• Empreendedorismo 
para MEIs

• Atendimento nota 10
• Perfil de um vendedor 

fora de série
• Como a tecnologia pode 

ajudar no crescimento pro-
fissional

Além disso, serão divul-
gadas trilhas de qualificação 
gratuitas ou de baixo custo, 
oferecidas por instituições 
de ensino profissionalizante 
e pelo Sistema S.

Multiplan expande investimentos
A Multiplan Empre-

endimentos Imobiliários 
(MULT3) anunciou um 
novo ciclo de crescimento 
em Ribeirão Preto. Desde 
o início de 2024, seus dois 
principais ativos na cidade 
— RibeirãoShopping e Sho-
ppingSantaÚrsula — soma-
ram mais de 70 novas ope-
rações comerciais.

Os resultados impulsio-
naram a receita dos cen-
tros de compras. No 1º tri-
mestre de 2025, o Shoppin-

gSantaÚrsula teve aumento 
de 17,7% na receita de loca-
ção em relação ao mesmo 
período de 2024. Já o Ribei-
rãoShopping cresceu 13,9%.

Com taxa de ocupação 
superior a 97%, o Ribei-
rãoShopping inaugurou 35 
novas lojas em 2024 e mais 
14 no primeiro semestre de 
2025. “Mais que um cen-
tro de compras, o Ribei-
rãoShopping se consolidou 
como um dos mais moder-
nos complexos multiuso do 

país”, afirma Marcos Bote-
lho, superintendente do 
shopping.

O ShoppingSantaÚr-
sula também bateu recor-
de: 14 novas marcas abri-
ram em 2024 e outras nove 
no 1º semestre de 2025, 
alcançando 95,4% de ocu-
pação, a maior desde 2019. 
O shopping soma 11 trimes-
tres consecutivos de cresci-
mento em vendas e público, 
reforçando sua importância 
no portfólio.

MEGA MUTIRÃO EMPREGA RIBEIRÃO
Data: 12/7 (sábado)  |  Horário: das 9h às 14h
Local: Ginásio Gavino Virdes (Cava do Bosque) – R. Camilo de Mattos, 627
Cadastramento de vagas: até 8/7  
pelo link https://forms.gle/dHEYXHg2HJNNe8oT7

ASDASDAS
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DA REDAÇÃO

Muito comemorado 
pelas crianças, o início das 
férias escolares liga um 
sinal de alerta por conta do 
aumento da exposição digi-
tal. Utilizados para o entre-
tenimento, os smartpho-
nes, tablets, computadores e 
videogames podem ser tam-
bém uma porta de entrada 
para diversos perigos onli-
ne, que por vezes, são des-
conhecidos ou ignorados 
pelos pais e responsáveis, 
como o acesso a conteúdos 
impróprios para idade com 
demonstrações de violência, 
pornografia e drogas.

Um levantamento recen-
te da Unico, rede de valida-
ção de identidade, em par-
ceria com o Instituto Loco-
motiva revelou que 75% das 
crianças e adolescentes bra-
sileiros possuem perfil pró-
prio em redes sociais. Des-
tes, quase um terço das con-
tas é totalmente aberto. O 
estudo constatou ainda que 
aproximadamente metade 
dos usuários não controla 
quem pode segui-los. Além 
disso, mais de 50% costu-
mam interagir com desco-
nhecidos em jogos online.

Esses dados e fatos 
recentes demonstram a 
importância de intensificar 
o debate sobre a proteção de 
menores online. No mun-
do, alguns países possuem 
regulamentações específicas 
e rigorosas para tratar sobre 
o assunto.

Por aqui, o Projeto de Lei 
(PL) 2628 de 2022 busca 
estabelecer mecanismos para 
a proteção de crianças e ado-
lescentes em ambientes digi-
tais. Após a tramitação no 
Senado, o projeto se encontra 
na Câmara para apreciação e 
análise das comissões.

COMO PROTEGER AS 
CRIANÇAS?

Devido à seriedade e 
importância do tema, o 
amplo debate e a criação 
de regras robustas sobre 
verificação etária e prote-
ção infantil exigem tempo. 
Enquanto isso não se resol-
ve, é necessário que pais e 
responsáveis estejam aten-
tos e façam combinados 
com seus filhos, principal-
mente, em momentos como 
as férias, quando eles estão 
mais tempo online e assim, 
mais vulneráveis aos riscos 
dos ambientes digitais.

Uma iniciativa que nas-
ceu da crença de que existem 

Férias das crianças 
DICAS PARA PROTEGÊ-LAS  
DOS PERIGOS ONLINE

Momentos de maior exposição digital ligam sinal de alerta para os pais

DICAS PRÁTICAS
PARA AJUDAR AS FAMÍLIAS 
A PROTEGEREM OS 
MENORES NO AMBIENTE 
DIGITAL, REUNIMOS 
ALGUMAS DICAS VALIOSAS 
DO “PROTOCOLO EU TE 
VEJO”. 

Confira:

n  Todos os logins e senhas devem 
ser do conhecimento e estarem 
logados no celular dos pais 

para ter acesso ao que está 

acontecendo, principalmente em 

situações de um crime;

n  Configure os aplicativos para 

bloquear conteúdos que 
considere inadequados para 

a idade das crianças, como 

pornografia, bets e violência;

n  Siga as recomendações 

da Sociedade Brasileira de 

Pediatria em relação ao tempo 
de uso das tecnologias;

n  Bloqueie o celular durante o 
horário de repouso noturno 

para garantir que eles tenham 

um sono adequado;

n  A geolocalização do aparelho 
deverá sempre estar ativada no 

celular do menor para que, em 

casos de emergência, ele seja 

encontrado com facilidade;

n  Refaça e repactue 

frequentemente os combinados 
com seu filho, de acordo com a 

idade e maturidade dele.

soluções ao nosso alcance é o 
Movimento Desconecta, que 
busca a redução, controle e 
adiamento do acesso a smar-
tphones e redes sociais pelas 
crianças. Entre as ações, o 
movimento propõe aos pais 
e responsáveis um compro-
misso:  adiar até os 14 anos 
o primeiro smartphone do 
filho e até os 16 anos o aces-
so às redes sociais. No site da 
iniciativa, há uma área para 
as pessoas assinarem e com-
partilharem o compromisso.

“O uso precoce de smar-
tphones está associado a 
uma série de impactos nega-
tivos no desenvolvimento 
infantil, como dificuldades 
de atenção e sono, aumen-
to da ansiedade, exposição 
a conteúdos inadequados 

e problemas nas relações 
sociais. Adiar esse contato 
até que o cérebro da crian-
ça esteja mais maduro para 
lidar com as armadilhas do 
mundo digital também per-
mite que ela viva sua infân-
cia e adolescência com espa-
ço para desenvolver habili-
dades que só nascem a par-
tir de vínculos com o mun-
do real”, diz Mariana Uchoa, 
cofundadora do Movimento 
Desconecta.

Juíza titular da Vara da 
Infância e Juventude do Rio 
de Janeiro, Vanessa Cavalie-
ri acredita que o lugar mais 
perigoso onde uma criança e 
um adolescente podem estar 
desacompanhados de um 
adulto atualmente é a inter-
net. “Os pais protegem os 

filhos no mundo real e não 
deixam que eles brinquem 
sozinhos, nem vão à padaria 
desacompanhados, mas nas 
redes sociais, por exemplo, 
eles navegam sem ajuda”.

Vanessa é autora do Pro-
tocolo Eu te Vejo, um ins-
trumento valioso para a pre-
venção à violência nas esco-
las, assunto que se conec-
ta com o uso indiscrimina-
do e sem supervisão da tec-
nologia.

Em publicação no per-
fil oficial do Protocolo Eu Te 
Vejo no Instagram, a magis-
trada explica por que a veri-
ficação etária é necessária 
e urgente. Diferentemente 
do mundo real, onde é fácil 
identificar uma criança ou 
adolescente, na internet um 

menor de idade pode se pas-
sar por adulto ou vice-versa.

A falta de um controle 
mais rigoroso facilita o aces-
so inadequado de crianças 
e adolescentes a conteúdos 
impróprios, como porno-
grafia, bets e violência extre-
ma. Assim como permite 
que adultos se infiltrem em 
lugares frequentados por 
crianças, como jogos para 
menores de 12 anos. 
“Essa é a importância 
da verificação etária. É 
a gente ter uma forma, 
uma tecnologia, que dá 
segurança e a certeza 
que aquele usuário tem 
efetivamente a idade 
que ele diz que tem”, 
diz Vanessa na publi-
cação.
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MERCADO|VEÍCULOS

GABRIEL YUKI

Enzo Ferrari. Um cara apaixonado por 
velocidade, que começou como piloto de cor-
ridas nos anos 1920 e logo percebeu que queria mais: 
queria construir os carros mais rápidos do mundo.

Mas não pense que foi fácil. Em 1947, com a Itália ain-
da se recuperando da guerra, Enzo fundou a Ferrari em 
uma pequena oficina em Maranello. E logo lançou seu 
primeiro carro com o nome que mudaria tudo: o 125 S. 
Motor V12, desenhado por ele mesmo, claro porque se é 
pra fazer, que seja do jeito Ferrari: com exagero, baru-
lho e emoção.

Daí pra frente, a marca virou um foguete sem freio.
Nos anos 1950, a Ferrari já dominava as pistas de cor-

rida e chamava atenção no mundo inteiro. Ganhava títu-
los em Le Mans, na Fórmula 1 (onde até hoje é a equipe 
mais vitoriosa da história!) e nos corações dos apaixona-
dos por carros. Cada modelo novo era como o lançamen-
to de um filme de Hollywood — todo mundo queria ver, 
ouvir e, claro, dirigir.

Veio a lendária 250 GTO, que hoje vale mais que uma 
ilha no Caribe. Depois a F40, a última aprovada pesso-
almente por Enzo, um verdadeiro monstro dos anos 80. 
E com o tempo, os modelos foram ficando cada vez mais 
tecnológicos, sem nunca perder o charme ou o rugido do 
motor que arrepia a espinha.

Ah, e não pense que a Ferrari vive só de passado. A 
marca entrou no século 21 com tudo: lançou supercarros 
híbridos como a SF90 Stradale, e já prepara um modelo 
totalmente elétrico sim, até a Ferrari vai ter seu momen-
to silencioso (mas com muita velocidade, pode apostar).

Hoje, ter uma Ferrari é como entrar para um clube 
secreto. Nem sempre basta ter dinheiro tem que ter his-
tória com a marca, perfil aprovado, indicação... é tipo um 
tapete vermelho sobre rodas. E mesmo assim, ela conti-
nua sendo um sonho acessível  pelo menos no imaginá-
rio de qualquer um que ama carros.

No fim das contas, a Ferrari é isso: uma marca que 
nasceu da paixão por correr, virou lenda pelas pistas, 
invadiu as ruas do mundo e estacionou, com estilo, no 
imaginário coletivo. Porque ela não é só feita de metal e 
motor é feita de emoção. Para mais histórias como essa 
siga: @autofocorp

Tudo começa com 
um italiano teimoso 
chamado Enzo

AUTO FOCO

 A GWM Brasil iniciou as 
vendas do Haval H6 HEV 
One, uma edição limitada 
de apenas 2 mil unidades, 
criada para celebrar a lide-
rança da marca no segmen-
to de veículos híbridos no 
Brasil e o recorde históri-
co de vendas alcançado pela 
autotech em maio de 2025.

“A GWM está viven-
do um momento histórico. 
Mesmo antes de iniciar a 
fabricação no País, já somos 
líderes na venda de híbri-
dos. Para celebrar, cria-
mos a série limitada HEV 
One, que entrega o mes-
mo desempenho e eficiên-
cia já reconhecidos no H6, 
com toques visuais únicos e 
excelente relação custo-be-
nefício”, destaca Andre Lei-
te, Diretor de Marketing e 
Produto da GWM Brasil.

Baseado na versão Haval 
H6 HEV2, o H6 HEV One 
mantém o consagrado con-
junto híbrido, formado por 
um motor 1.5 turbo aliado a 
um motor elétrico que atin-
gem 243 cv e 54 kgfm, mas 

se diferencia por elementos 
visuais exclusivos e ajustes 
em sua lista de equipamen-
tos.

Entre os destaques, estão 
as lanternas traseiras verme-
lhas, que substituiu o acaba-
mento fumê da recém-lança-
da versão 2025/20525, e as 
rodas de liga leve com design 
exclusivo. No interior, o 
modelo traz acabamento em 
black piano, em vez do cin-
za fosco da linha 25/25. No 
entanto a série especial man-
tém a nova logotipia com o 
GWM em destaque na tra-
seira, que foi adotada a par-
tir da linha 25/25.

Com preço único de R$ 
199 mil, o H6 HEV One 
mantém o conjunto híbri-
do da versão HEV2 e uma 
lista de equipamentos que 
o posiciona entre as opções 
mais completas da catego-
ria. A série especial não con-
ta com o teto solar pano-
râmico e abertura elétrica 
do porta-malas, mas man-
tém recursos de tecnologia 
e segurança presentes nas 

versões superiores, além de 
trazer acabamentos exclu-
sivos. A proposta é atender 
um público que busca um 
modelo híbrido com preço 
extremamente competitivo 
e uma excelente relação cus-
to-benefício.

Disponível nas cores Pre-
to Hematita, Branco Ágata e 
Cinza Diamante, o H6 One já 
está à venda nas concessio-
nárias de todo o país, no site 
da GWM, no Mercado Livre 
e no e-commerce da marca.
A série limitada H6 
HEV One é uma home-
nagem ao recorde de 
3.217 veículos empla-
cados pela GWM em 
maio, o melhor resul-
tado mensal desde 
o início de suas ope-
rações no Brasil, em 
abril de 2023. O mode-
lo também celebra a 
liderança do Haval 
H6 entre os híbri-
dos, quando registrou 
10.184 unidades no 
acumulado de janeiro 
a maio deste ano.

GWM

Série limitada do Haval 
comemora liderança do 
modelo entre híbridos
Baseado na versão HEV2, SUV tem preço de R$ 199 mil e celebra um 
recorde no Brasil, com 3.217 veículos emplacados só em maio

DIVULGAÇÃO GWM
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ESPORTES WILSON ROCHA

NOVO CONTRATADO
O Comercial Futebol Clube de Ribeirão Preto agitou o 

mercado da bola ao confirmar a contratação de Weverton Silva 
do Nascimento, o Fofão, volante de 23 anos. O jovem talento, que 
chega para reforçar o elenco do Leão do Norte, promete trazer 
ainda mais solidez e dinamismo para o meio-campo comercialino.

Sua experiência em clubes como Santos-PB, Icasa, Centro 
Limoeirense, Atlético-CE, São Caetano e Santacruzense, atesta sua 
capacidade de adaptação e evolução.

MUITA GENTE NO PEDAL
A 12ª edição do Pedala Ribeirão, realizada na manhã do último 

domingo (29), superou as expectativas e bateu recorde de inscritos. 
O tradicional passeio ciclístico contou com a participação de cerca 
de 3 mil pessoas, sendo 1.383 inscritos oficialmente. O ponto de 
largada e chegada foi o Parque Doutor Luís Carlos Raya, um dos 
principais cartões-postais da cidade.

Realizado como parte da programação do aniversário de 169 
anos de Ribeirão Preto, o evento reuniu famílias e ciclistas de todas 
as idades, vindos de 21 municípios da região. Além do percurso 
pelas principais avenidas da cidade, a programação contou com 
diversas atividades gratuitas para o público.

COME-FOGO ALLAN AAL JÁ É O TREINADOR COM O SEGUNDO 

MELHOR DESEMPENHO NO BOTAFOGO

Em um início de trabalho 
notável, o técnico Allan Aal tem 
dado motivos para otimismo 
à torcida do Botafogo de 
Ribeirão Preto. Com apenas 
seis jogos no comando do 
Pantera, o treinador alcançou 
um aproveitamento de 61,1%, 
posicionando-se como o 
segundo melhor desempenho 
desde 2019, marcando a era 
Botafogo S.A.

À frente da equipe há seis 
jogos, Allan Aal contabiliza um 
retrospecto de três vitórias, 
dois empates e apenas uma 
derrota. Esse balanço coloca-o 
como o segundo comandante 
com o melhor percentual de 
aproveitamento no Botafogo 
desde que o clube se tornou 
Sociedade Anônima do 
Futebol. Ele está atrás apenas 
de Paulo Baier, que obteve 
um aproveitamento superior 
em sua passagem nos seis 
primeiros jogos até aqui com 
72,2%.

A consistência demonstrada 
sinaliza um momento de 
estabilidade e evolução 
para o Botafogo, que busca 
consolidação em seus 

objetivos. A marca atingida 
reflete não apenas o trabalho 
do técnico, mas também a 
resposta positiva do elenco em 
campo.

A torcida tricolor 
acompanha de perto a 
evolução do time sob a nova 
direção técnica, esperando que 
a solidez demonstrada neste 
início se converta em pontos 
conquistados e dias melhores 
para o clube que foge da zona 
de rebaixamento.

Confira a lista de 
treinadores e seus 
aproveitamentos na era SAF do 
Botafogo do interior:
1 – Paulo Baler: 72,2% 
2 – Allan Aal: 61,1% 
3 – Samuel Dias (int): 55,5% 
4 – Marcelo Chamusca: 55,5% 
5 – Claudinei Oliveira: 50% 
6 – Roberto Cavalo: 44,4% 
7 – Argel Fuchs: 44,4% 
8 – Adiison Batista: 44,4% 
9 – Marcio Zanardi: 38,8% 
10 – Paulo Gomes: 27,7% 
11 – Hemerson Maria: 22,2% 
12 – Wagner Oliveira: 22,2% 
13 – Léo Condé: 19% 
14 – Alexandre Gallo: 11,1%

Comercial faz 1 a 0 e 
derruba tabu de quase 
11 anos contra o Botafogo
Leão do Norte, que não vencia o rival desde setembro de 2014, marcou 
com Felipe e manteve os 100% de aproveitamento na Copa Paulista

O primeiro Come-Fo-
go de 2025 terminou com 
vitória alvinegra. O Comer-
cial acabou com um tabu de 
quase 11 anos ao vencer o 
Botafogo nesta quarta-feira 
(02), no estádio Palma Tra-
vassos, em Ribeirão Preto. O 
Leão venceu por 1 a 0, com 
gol marcado pelo centroa-
vante Felipe, e segue com 
100% de aproveitamento na 
Copa Paulista. 

O time comandado por 
Roberval Davino é o líder do 
grupo 2 da competição, com 
nove pontos. Foram três 
vitórias em três jogos. Já o 
Botafogo, que disputa o tor-
neio com uma equipe alter-
nativa, amarga a lanterna. O 
Pantera soma um empate e 
duas derrotas.

O Comercial não vencia 
o Botafogo desde setembro 
de 2014. Em jogo pela Copa 
Paulista daquele ano, o pla-
car foi de 3 a 0 para o Bafo. 
De lá pra cá, foram seis 
encontros entre os times, 
com três vitórias do tricolor 
e três empates.

O clássico começou com 
o Botafogo tendo a primei-
ra chance, em cabeçada de 
Badaró por cima do gol. O 
Comercial era mais reativo, 
mas quando subiu ao ata-
que, abriu o marcador. Após 
cruzamento à meia altura, 
Felipe Rodrigues apareceu 
por trás da defesa e bateu 
forte para as redes, aos 11 
minutos.

O duelo voltou mais 
cadenciado para o segun-

do tempo. Novamente em 
contra-ataque, o Comercial 
conseguiu escapar com Feli-
pe Rodrigues, mas Badaró 
salvou em cima da linha.

Na reta final, o Botafo-
go tentou subir as linhas, 
mas esbarrou na marcação 
do Comercial, que adminis-
trou a vitória até o final do 
clássico.

O Comercial volta a cam-
po na próxima terça-feira 
(8), às 19h, diante da Inter 
de Limeira, fora de casa, no 
estádio Major Levy Sobri-
nho. Já o Botafogo atua na 
quarta-feira (19), às 15h, 
contra a Itapirense, em casa, 
no estádio Santa Cruz/Are-
na Nicknet. Os rivais têm 
um segundo encontro pela 
Copa marcado para agosto.

CÉLIO MESSIAS/AG. PAULISTÃO
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ARQUiTETURA

Sofá é o novo 
‘Centro da Casa’: 
confira dicas para 
escolher o ideal
Móvel pode harmonizar com o ambiente e 
proporcionar conforto e bem-estar

CONFORTO

O sofá é o móvel que, 
geralmente, dá as boas-
-vindas na sala de estar, o 
coração da casa. Por isso, 
é essencial acertar na esco-
lha, pois ele será o ponto 
de encontro para receber a 
família e amigos, além de 
ser o lugar ideal para rela-
xar, assistir TV ou descan-
sar. Para a Andressa Sturm, 
coordenadora de produtos 
da Anjos Colchões & Sofás, 
rede especializada em col-
chões e sofás com mais de 
30 anos no mercado, esse 
item não só reflete a perso-
nalidade do dono da casa, 
mas também deve ser de 

alta qualidade para garantir 
conforto e bem-estar.

“Ambientes aconchegan-
tes e modernos têm o poder 
de transformar o lar. Atu-
almente, o mercado ofe-
rece uma ampla varieda-
de de sofás, desde modelos 
retos, em formato L, com 
dois ou três lugares, retrátil, 
até os práticos sofás-cama, 
entre outros. Além disso, as 
opções de cores são muitas, 
com a possibilidade de esco-
lher até a cor tendência do 
ano”, comenta.

A seguir, a especialis-
ta compartilha dicas para 
escolher o sofá ideal: 

1. CONSIDERE O TAMANHO DO CÔMODO 
O primeiro passo é medir o espaço disponível na sala. Certifique-se 

de que o sofá não atrapalhará a circulação das pessoas pelo local e nem 
vá sobrecarregar a estética do ambiente.

“Se o ambiente for pequeno, um sofá grande não harmonizará, 
por exemplo. Modelos em forma de L ou combinação de sofás com 
dois e três lugares, são indicados para espaços maiores, já para salas 
menores, a dica é apostar em um modelo de dois lugares combinados 
com poltronas ou até mesmo investir em opções retráteis e reclináveis”, 
recomenda Andressa. 

2. OS ESTILOS PRECISAM DAR MATCH
Não é aconselhável ter uma sala com paredes azuis e ter um sofá 

vermelho sangue. As cores tanto do ambiente quanto do sofá precisam 
ser compatíveis para criar aconchego e elegância. 

“As cores neutras, como bege, cinza ou marrom, podem ser uma 
boa escolha, pois combinam com muitos estilos. Os tons escuros 
harmonizam com paredes e pisos claros, além disso, quem tem crianças 
e pets em casa, esse investimento pode ser a escolha certa! Assim, evita 
que sujeiras e manchas fiquem visíveis. Já tonalidades claras oferecem 
a possibilidade de “brincar” com estampas de almofadas e tapetes com 
mais facilidade”, explica Sturm. 

3. CONFORTO É PRIORIDADE
Seja para receber visitas e conversar, ler ou assistir TV, o sofá precisa 

proporcionar conforto acima de tudo. Por isso, considere a densidade 
da espuma, a profundidade do assento e se o apoio para as costas é 
agradável. 

“O sofá é um investimento no bem-estar, por isso, é essencial 
escolher um modelo de qualidade. Cada ambiente da casa pede um tipo 
diferente de sofá. Por exemplo, para salas de estar, sofás com espuma 
mais firme podem ser uma boa opção, enquanto para salas de TV, é 
importante garantir que o enchimento seja macio, evitando desconforto 
durante longas maratonas de filmes e séries”, esclarece. 

4. NÃO ERRE NO MATERIAL
O tecido do sofá pode fazer toda a diferença. Se você tem crianças 

ou animais de estimação, prefira materiais mais resistentes, como couro 
sintético ou tecidos que permitam impermeabilização. Para quem tem 
um estilo de vida mais tranquilo, materiais como linho ou veludo podem 
ser uma boa opção, mas exigem mais cuidados.

“Hoje em dia, existem diversos materiais para escolher o sofá ideal, 
como couro sintético, veludo, linho, suede, sarja e algodão. Cada material 
tem suas características próprias, por isso, é importante conversar com o 
vendedor para tirar suas dúvidas e testar modelos que se alinhem com o 
seu estilo de vida”, indica a coordenadora de produtos.

O sofá tem como 
principal função 

o bem-estar e 
acolhimento da 

família e dos amigos 
e deve acompanhar 

a decoração, 
mantendo o estilo 
e a praticidade de 

manutenção dos 
materiais escolhidos

RAFAEL STURN

RAFAEL STURN

FREEPIK

DIVULGAÇÃO
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CRUZADAS

MEMÓRIA

CLÁSSICO DA CIDADE – Em seus bons tempos, o Come-Fogo, clássico 

entre Comercia e Botafogo, já foi considerado um dos dez maiores 

clássicos brasileiros. Disputado pela primeira vez em 1920 – goleada 

acachapante do Comercia, por 8 a 0, a peleja até hoje emociona os 

adeptos da equipe do Jardim Paulista e do Tricolor da Vila Tibério. 

Historicamente, o Pantera leva vantagem, com ampla margem de vitórias. 

Na foto, tirada no estádio Santa Cruz, partida ocorrida na década de 1960. 

HORÓSCOPO

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Semana agitada pede foco em metas. 
Marte traz energia para resolver 
pendências, mas cuidado com impulsos 
que geram conflitos. No trabalho, surgem 
desafios que exigem diplomacia. Relações 
pessoais pedem escuta e paciência. 
Saúde pede atenção com excessos. 
Finanças em fase de reavaliação: evite 
compras por impulso. Amor favorece 
diálogos sinceros. Intuição aguçada ajuda 
em decisões importantes. Foque no 
essencial e evite dispersões.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Período pede organização financeira: 
gastos extras podem surgir. No trabalho, 
valorize parcerias e revise prazos para 
evitar imprevistos. Amor em clima de 
cumplicidade, mas evite teimosia para 
não gerar atritos. Saúde pede mais 
movimento e equilíbrio alimentar. Amiza-
des oferecem apoio valioso. Momento 
favorável para cursos e novos aprendiza-
dos. Evite a rigidez: a flexibilidade ajuda 
a resolver conflitos e fortalece vínculos 
importantes.
 

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Semana de oportunidades para resolv-
er pendências e avançar em projetos. 
Comunicação clara ajuda no trabalho, 
evitando mal-entendidos. Amor favorece 
conversas profundas, mas cuidado com 
críticas excessivas. Finanças exigem cau-
tela: reveja dívidas e priorize economia. 
Saúde pede atenção com estresse e 
qualidade do sono. Viagens curtas ou 
encontros com amigos trazem leveza. 
Intuição em alta, favorecendo decisões 
importantes e novos contatos.
 

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Semana convida à introspecção e ao 
cuidado com emoções. No trabalho, 
evite levar críticas para o lado pessoal: 
foque em soluções práticas. Amor em 
fase sensível: diálogos sinceros forta-
lecem laços. Finanças exigem planeja-
mento e revisão de gastos. Saúde pede 
atenção com alimentação e descanso. 
Bom momento para retomar estudos ou 
investir em conhecimento. Evite agir por 
impulso e confie no tempo certo para 
cada decisão.
 

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Fase favorável para resolver pendências 
e organizar metas. Trabalho traz reconhe-
cimento, mas exige disciplina para cum-
prir prazos. Amor em clima de paixão, 
mas evite dramatizar conflitos. Saúde 
pede atenção com rotina e equilíbrio 
emocional. Finanças estáveis, mas evite 
ostentação desnecessária. Bom momen-
to para fortalecer amizades e ampliar 
contatos. Evite autoritarismo: a escuta 
ativa será essencial para manter harmo-
nia nos relacionamentos.
 

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Semana pede foco em objetivos e 
organização das tarefas. Trabalho 
favorece avanços, mas cuidado com 
excesso de cobranças. Amor em fase de 
diálogo e ajustes necessários. Finanças 
estáveis, com chance de pequenos gan-
hos extras. Saúde pede mais pausas e 
atenção a hábitos. Relações familiares 
podem exigir paciência. Bom momento 
para planejar viagens ou cursos. Evite 
críticas severas: gentileza abre portas e 
fortalece vínculos importantes.

 

LIBRA 
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Semana pede equilíbrio entre trabalho 
e lazer. Projetos avançam, mas exigem 
diplomacia para contornar tensões. Amor 
em clima romântico, mas com neces-
sidade de ajustes para alinhar expec-
tativas. Finanças exigem planejamento: 
evite parcelamentos arriscados. Saúde 
pede mais movimento e cuidado com 
alimentação. Bom período para conver-
sas francas com amigos. Intuição ajuda 
a resolver conflitos. Mantenha a calma 
diante de mudanças inesperadas.
 

ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Período intenso pede foco em metas e 
desapego de velhos padrões. Trabalho 
exige estratégia para driblar imprevistos. 
Amor em fase transformadora: sinceri-
dade fortalece vínculos. Finanças em 
alerta: evite riscos e priorize estabilidade. 
Saúde pede atenção ao descanso e à 
gestão do estresse. Relações familiares 
podem trazer desafios que pedem diálo-
go. Bom momento para resolver pendên-
cias jurídicas ou burocráticas. Confie em 
sua intuição.
 

  

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Semana traz novidades e vontade de 
expandir horizontes. Trabalho em fase de 
crescimento, com chance de contatos 
importantes. Amor favorece planos a 
dois, mas cuidado com promessas vagas. 
Finanças estáveis, mas pedem organ-
ização. Saúde pede atenção com exces-
sos alimentares ou físicos. Viagens curtas 
ou estudos ampliam perspectivas. Evite 
discussões desnecessárias. Mantenha a 
mente aberta para novas ideias e cultive 
o otimismo sem perder o foco.
 

 

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Semana exige disciplina para dar conta 
de tarefas e prazos. Trabalho favorece 
reconhecimento, mas cuidado com 
sobrecarga. Amor em fase de ajustes: 
diálogo sincero evita mágoas. Finanças 
pedem controle rigoroso, evitando dívi-
das. Saúde requer atenção com postura 
e descanso. Relações familiares ganham 
destaque: evite imposições e pratique 
empatia. Bom momento para reavaliar 
planos de longo prazo. Paciência será 
aliada para resolver desafios.
 

AQUÁRIO 
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Período favorável para rever objetivos e 
fortalecer vínculos. Trabalho pede cria-
tividade para resolver problemas. Amor 
em clima de cumplicidade, mas diálogo 
é essencial para evitar mal-entendi-
dos. Finanças estáveis, com chance de 
ganhos extras se houver planejamento. 
Saúde pede mais pausas e cuidado com 
estresse. Amizades oferecem apoio vali-
oso. Bom momento para cursos ou pro-
jetos colaborativos. Evite rigidez e abra 
espaço para novas ideias.
 

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Semana convida ao equilíbrio entre 
sonhos e realidade. Trabalho pede 
atenção a prazos e clareza em 
negociações. Amor em fase sensível: 
conversas profundas fortalecem vínculos. 
Finanças exigem cautela com gastos 
supérfluos. Saúde pede mais descanso 
e autocuidado. Relações familiares 
ganham destaque, pedindo paciência 
e compreensão. Bom período para 
atividades criativas e reflexões espirituais. 
Evite idealizações excessivas e foque no 
que é concreto.

ARQUIVO PESSOAL

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 19

3/cap — doc — men — san — tae — una. 4/juan. 5/baobá.
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DISPUTAN
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Grande
matéria
jorna-
lística

Arma-
zenado

(produto)

São
Sebastião

(Rel.)

Adjetivo
(abrev.)

X-(?),
heróis

mutantes
(HQ)

Som da
garga-
lhada

Don (?),
lendário
sedutor

espanhol

Salto (?),
modali-

dade
olímpica

Passa 
pelo filtro 
(o café)

Machado
de (?),
escritor

brasileiro

Biscoito
em forma
de argolas

Indica
ausência
(prep.)

Consome-
se em

chamas 

(?) Diego,
cidade
(EUA)

Indivi-
sível;
única

Roberto
Talma,
diretor
da TV

Grande
árvore

africana

(?) Pau-
lista, via

central de
São Paulo

Ornato
símbolo
da for-
matura

Ressona
com ruído
Lanterna
de carros

Conjunto
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Sininho
(Lit. inf.)

(?) kwon
do, luta
coreana
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Profecia;
predição

Relativo
à idade

De + aí
Espécie
de arma
antiga

Construção
residencial

Mateus
(?), ator 

Amparo;
proteção

Boné,
em inglês

Riscada
(página)
Ave de
lagoas

Pavor;
terror

Ministro
de cultos
religiosos

"Tudo", na
linguagem
internauta

Tipo de operação
bancária extinta em 

2024
Soldado (bras.)

Sufixo de
"rubor"

Antecede
o "O"

Observa
Suporte

de roupas
em lojas
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Arena The Wall – O Filme

Parque do “José Totoy”

FACTÓTUM, de Gastão Debreix

EXPOSIÇÃO 

ATRAÇÃO

MÚSICA

agenda

Uma das comédias mais 
aguardadas do teatro brasi-
leiro, “O Casal Mais Sexy da 
América”, chega ao Theatro 
Pedro II, em Ribeirão Pre-
to, em apresentações marca-
das para esta sexta-feira (04) 
e sábado (05/07). Com texto 
ágil, humor refinado e inter-
pretações marcantes, a peça 
promete conquistar o públi-
co ao unir risadas e reflexões 
sobre temas atuais como 
envelhecimento, igualda-
de de gênero, assédio, ética 
no trabalho e os desafios do 
mercado profissional para 
artistas maduros.

Dirigida por Tadeu 
Aguiar, que também assina 
a versão brasileira, o espetá-
culo foi originalmente escri-
to pelo premiado roteiris-
ta e dramaturgo norte-a-
mericano Ken Levine, a tra-
ma gira em torno do reen-

contro de dois antigos astros 
da televisão — Susan Whi-
te (vivida por Vera Fischer) e 
Robert McAllister (interpre-
tado por Leonardo Franco), 
que foram, durante décadas, 
considerados “o casal mais 
sexy da América”. Após anos 
separados e agora já vete-
ranos, os dois se reencon-
tram em um quarto de hotel, 
ambos solteiros, inseguros e 
fora dos holofotes, em busca 
de uma nova chance na car-
reira e, talvez, no amor.

O diálogo entre os per-
sonagens é interrompido 
de forma cômica pelas apa-
rições do irreverente Boy 
do Hotel, interpretado por 
Vitor Thiré, que atua como 
um elo entre o passado gla-
mouroso dos protagonis-
tas e os dilemas contempo-
râneos de um mundo que 
mudou.

A peça é mais do que 
uma comédia romântica: é 
um retrato divertido e pro-
vocativo sobre as mudan-
ças sociais e culturais, o eta-
rismo no mercado de traba-
lho e as reconfigurações das 
relações afetivas na maturi-
dade. A produção conta ain-
da com uma equipe criativa 
de peso, com Natália Lana 
na cenografia, Ney Madeira 
e Dani Vidal nos figurinos, 
Sergio Martins na ilumina-
ção, Sueli Guerra na direção 
de movimento e Norma Thi-
ré e Eduardo Bakr na coor-
denação da produção.

O CASAL MAIS SEXY DA AMÉRICA 
Sexta-feira (04) e sábado (05/07), às 
20h, no Theatro Pedro II – R. Álvares Ca-
bral, 370 - Centro 
Ingressos a partir de R$ 50 (meia-entra-
da no setor Balcão Simples) na bilhete-
ria do teatro e no site www.megabilhe-
teria.com.

A Casa Cotrim Belas 
Artes, em Ribeirão Preto 
(SP), abriu suas portas para 
a exposição FACTÓTUM, 
do poeta visual e multitar-
tista Gastão Debreix. Com 
mais de 40 anos de trajetó-
ria, Gastão Debreix cons-
trói suas obras como quem 
fabrica linguagem: por meio 
da sobreposição de cama-
das, gestos e signos. Domi-
nando técnicas, processos e 
materiais, o artista executa 
pessoalmente todas as eta-
pas dos próprios trabalhos, 
sem delegar tarefas, ainda 
que seu fazer seja profunda-

mente conceitual.  A expo-
sição reitera a potência da 
produção artística do inte-
rior do Estado de São Paulo 
e a qualidade dos poemas-
-objetos de Gastão Debreix, 
artista cuja obra transi-
ta entre o verbal e o visual, 
entre o sensível e o rigoroso, 
com assinatura artesanal e 
densidade plástica.

EXPOSIÇÃO FACTÓTUM, DE GASTÃO DE-
BREIX 
Até 25 de julho, das 19h às 22h (de se-
gunda a sexta-feira), na Casa Cotrim Be-
las Artes - Rua João Godoy, 490 - Jd. 
América 
Entrada gratuita

ENTRETENiMENTO
TEATRO

“O Casal Mais Sexy” estreia 
em Ribeirão com Vera 
Fischer e humor afiado
Theatro Pedro II recebe comédia inédita no Brasil, que reflete sobre amor, 
carreira e envelhecimento com leveza, inteligência e bom humor

Nesta quinta-feira 
(03/07), os cinemas de todo 
o país recebem “Jurassic 
World - Recomeço”, novo 
capítulo da consagrada 
franquia Jurassic que mar-
ca uma reviravolta criati-
va na série iniciada por Ste-
ven Spielberg em 1993. Com 
direção de Gareth Edwards 
(Rogue One: Uma Histó-
ria Star Wars) e roteiro de 
David Koepp, que também 
assinou clássico Jurassic 
Park,.

A história se passa cin-
co anos após os eventos 
de Jurassic World - Domí-
nio, em um planeta onde 
os dinossauros sobreviven-
tes vivem isolados em zonas 

tropicais. Neste ambien-
te selvagem, três espécies 
gigantes — representan-
tes da terra, do mar e do ar 
— guardam em seu DNA o 
segredo para uma substân-
cia que pode transformar o 
futuro da humanidade.

Scarlett Johansson lide-
ra o elenco como Zora Ben-
nett, uma especialista em 
operações secretas convoca-
da para comandar uma mis-
são que visa coletar o mate-
rial genético. 

Ao lado de Zora estão 
Mahershala Ali, no papel de 
Duncan Kincaid, e Jonathan 
Bailey (Bridgerton), como 
o paleontólogo Dr. Henry 
Loomis.

A trama ganha contor-
nos ainda mais dramáticos 
quando a equipe encontra 
uma família náufraga presa 
em uma ilha dominada por 
dinossauros e por um segre-
do oculto há décadas.

Com produção de Frank 
Marshall e Patrick Crowley, 
veteranos da franquia, e 
Steven Spielberg como pro-
dutor executivo, Jurassic 
World: Recomeço traz ain-
da Rupert Friend, Philippi-
ne Velge, Ed Skrein e Bechir 
Sylvain no elenco. 

O filme promete renovar 
a série com efeitos visuais 
grandiosos, clima de aven-
tura e uma dose poderosa 
de nostalgia.

Uma combinação poten-
te de cinema, música ao vivo 
e história do rock progressi-
vo chega a Ribeirão Preto no 
dia 5 de julho, com o even-
to Arena The Wall – O Fil-
me. O Teatro de Arena será 
o cenário de uma experiên-
cia inédita e sensorial que 
começa às 17h e mergulha 
o público em uma imersão 
artística única, com proje-
ção cinematográfica e apre-
sentação ao vivo em tributo 
à lendária banda britânica.

Dividido em dois atos, 
o espetáculo apresenta no 
Ato 1 a exibição do cultua-
do filme The Wall, projeta-

do diretamente no paredão 
do teatro. Ao mesmo tempo, 
a banda Echoes Pink Floyd 
São Paulo executa, ao vivo e 
em perfeita sincronia, cada 
faixa do disco. Uma ver-
dadeira imersão na men-
te criativa de Roger Waters, 
com atmosfera densa, críti-
ca e visceral — tudo em tem-
po real, com banda e filme 
em total harmonia.

ARENA THE WALL – O FILME 
Sábado (05/07), a partir das 17h, no Te-
atro de Arena de Ribeirão Preto – Praça 
Alto do São Bento s/nº - Jd. Mosteiro 
Ingressos à venda no site Ticket Pag e 
nas lojas Mundo Vinyl e Mercadão Sports 
Bar

Vera Fischer, Vitor Thiré e Leonardo Franco sobem ao palco do Pedro II com “O Casal mais sexy da América”

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Um dos personagens 
mais populares entre o 
público infantil nas pla-
taformas digitais, “José 
Totoy” é o tema do novo 
parque de atividades insta-
lado no ShoppingSantaÚr-
sula. A atração permane-
ce no shopping até o fim de 
agosto, oferecendo momen-
tos de diversão e aventura 
para as crianças durante o 
período de férias escolares.

O circuito conta com 
grande piscina de bolinhas, 

corredor de elásticos, escor-
regadores, camas elásticas e 
área de pintura. A propos-
ta é estimular a imagina-
ção e as capacidades sen-
soriais das crianças em um 
ambiente seguro e lúdico.

 
PARQUE JOSÉ TOTOY 
Até 30/08, de segunda a sábado, das 
09h às 21h, e aos domingos das 14h às 
20h, na Praça de Eventos (Piso Térreo) do 
ShoppingSantaÚrsula - R. São José, 933 
- Higienópolis 
A partir de R$ 30 reais por 15 minutos 
Indicado para crianças de até 12 anos“Jurassic World - Recomeço” 

promete nova era para a franquia

ESTREIA
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Confraria 
Entre 

Mulheres
2ª edição 

No dia 30 de junho, o Sho-
pping SantaÚrsula recebeu a 
2ª edição da Confraria Entre 
Mulheres no YEX Boliche. O 
encontro reuniu empreende-
doras e mulheres de negócios 
para networking, trocas de 
experiências e novas oportuni-
dades em Ribeirão Preto e toda 
a nossa região. O evento contou 
com sobremesa especial e com-
petição de boliche oferecidas 
pelo YEX.

TATIANE GUIDONI 
LANÇA LIVRO 
“MEMÓRIAS EM 
PALAVRAS”

A jornalista Tatiane Guidoni 
Gimenez lançou oficialmente, 
no dia 26 de junho, o livro 
“Memórias em Palavras” em 
Sertãozinho. A obra reúne 
artigos com reflexões, histórias 
cotidianas e memórias pessoais. 
O evento, realizado na Biblioteca 
Municipal “Dr. Antonio Furlan 
Junior”, contou com a presença 
de convidados e imprensa.

APAGOU VELINHAS
João Batista Silveira celebrou 

mais um ano de vida nesse dia 
28 de junho. Parabéns! 

CHÁ DA TARDE NA 
ELEVA HOME STORE

Fabiana Teixeira recebeu 
convidados para um Chá da 
Tarde especial na Eleva Home 
Store. O encontro foi marcado 
por momentos de conexão, 
carinho e trocas inspiradoras em 
um ambiente acolhedor. A tarde 
encantou os presentes e reforçou 
o clima de afeto e elegância do 
evento.

LETÍCIA PARREIRA 
RECEBE MOÇÃO DE 
RECONHECIMENTO 

Durante solenidade na 
Câmara Municipal de Ribeirão 
Preto, a fisioterapeuta Dra. 
Letícia Roberta de Almeida 
Parreira recebeu Moção de 
Reconhecimento do CREFITO-3. A 
homenagem celebra os 50 anos 
do Sistema COFFITO/CREFITOs e 
destaca sua contribuição à saúde 
pública. O ato enaltece a atuação 
ética e qualificada da profissional 
na promoção da qualidade de 
vida e fortalecimento do SUS.

Participantes da 2ª Confraria

João Batista Silveira Os casais Ricardo Maschietto e Nemora, Shirley e Chalim Savegnago

Letícia Parreira

Fabiana Teixeira e Heloisa Pedrosa Tatiane Guidoni Gimenez e Heloisa Pedrosa

FOTOS DIVULGAÇÃO
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